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Sexta-feira, 10 de Junho de 490 

O DEMO 
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Orgão do Partido Republicano no districto de Aveiro 
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REDACÇÃO E ADMINISTRA 

moeda forte 

Apelamos 
ara 0 Povo 

A" hora a que escrevemos 

estas singellas linhas devem 

estar reunidos em sessão, a 

segunda deste final de legis- 

Jatura, os deputados da nação 

portugueza. y 

Não sabemos qual será a 

nttitude do governo e se, le- 

“vando no bolso o decreto de 

dissolução das camaras, à mais 

alta manifestação do favor re- 

gio, terá a coragem de affron- 

ar as opposições que com ca- 

pr hão-de discutir a trapaça 

nton com todo o seu corte- 

ão de exautorações moraes e 

5 roubalheiras do Credito 

edial onde os policantes 

que o dirigiam se não eximem 

suspeição de, pelo seu des- 

tino, se não connivencia, da- 

rem causa ao descalabro fi- 

nanceiro de tal sociedade. 

Não causa surpreza a nin- 

puem esse facto e para admi- 

rar antes seria que, sendo os 

mesmos homens que tão mal 

têm administrado o paiz os 

que têm estado 4 testa d'a- 

quella sociedade hypotheca- 

ria, o resultado final não fosse 

o mesmo, à ruina completa, 

jrremediavel dentro dos pro- 

cessos do favoritismo pessoal, 

das conveniencias partidarias, 

unicas que norteiam os nos- 

sos homens publicos, para 

quem os bens da nação, ou 

“dos ingennos que lhes entre- 
n OS Seus capitaes, accumu- 

dos quantas. vezes á custa 

e insanos trabalhos, são fou- 
do Vamigos politicos, 

| Ha muito já que, neste 
malfadado paiz, o favor elei- 
coeiro, à influencia. pessoal, o 
enciquismo indigena é moeda 

corrente com que se merca- 

deja á bocca dos cofres publi- 

cos e no constitucionalismo 

also em que temos vivido, de 

ha vinte ou trinta annos a es- 
ta parte, as convicções politi- 

as dos partidos monarchicos 
jo mercadoria que se vende 

em hasta publica a quem mais 

a quem melhor as paga. 
— Nem mesmo o pudor existe 
Pesses illicitos contractos e 

um cynismo que revolta 
cada momento nós estamos 

assistindo a essa compra ba- 
nal de consciencias em que 
se passa dos regeneradores 

para os progressistas, dos na- 
ionalistas para os franquis- 
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interessados com o mesmo 
meticuloso cuidado com que 
um mercieiro peza os generos 

lque encommendou para à lo- 

ja, attendendo de proferencia 
mais à quantidade do que á 
qualidade. 

E, já agora, não ha comen- 
da possivel tão inveterado es- 
tá o vício, tão habituados es- 
tão os que recorrem aos po- 
deres publicos, achando mais 
commodo, mais facil cobrarem 
u espinha perante o favoritis- 
mo dos caciques, mais ou me- 
nos graduados da monarchia, 
do que, de cabeça erguida exi- 
girem, reclamarem justiça. 

A” hora a que escrevemos, 
repetimos, devem estar reuni- 
dos os deputados da nação 
portugueza. 

Se na sua grande maioria, 
exclusão feita dos deputados 
republicanos e poucos mais, 
elles não devessem a sua elei- 
cão ao favor governativo, se 
em vez de homens conscien- 
tes não fossem a cera molle 
a que os interesses partidarios 
dão a forma que melhor se 
adapta ás conveniencias dos 
impreiteiros da monarchia, o 
governo, nem mesmo com o 
decreto de dissolução no bol- 
o,seatreverina irás Canaras. 
Desgraçadamente, essagran- 

de maioria de deputados ab- 
dicou da sua grande qualida- 
de de cidadãos para vestirem 
a libré de serventuarios d'um 
regimen ús ordens duma ou 
outra oligarchia politica que 
se revesa nos favores da co- 
rôa, eurvando-se todos humil- 
demente como lJacaios bem 
fartos aos caprichos dos seus 
senhores. E 

E a tal estado chegámos, e 
tal impudor se estanhou no 
caracter desses homens que, 
fazendo gala da propria mise- 
ria moral, com uma desfaç 
tez unica, revoltante e cynica, 
se atrevem a levantar a voz 

para bem alto fazerem a apos- 
tasia da sua dignidade de ci- 
dadãos, das suas regalias de 
homens livres, sujeitando-se 
sem a menor sombra de ver- 
gonha a todas as imposições, 
a todas as conveniencias dos 
favorecidos do poder real. 

Que resta, pois, que resta 
nesta feira de caracteres que 
se vendem, bric-á-brac de 
consciencias com eseriptos, 
m'este leilão de homens que a 
falta de hombridade, de curso 
politico e moral tornou esera- 
vos? : 

Appelar para o Povo e pa- 
ra elle appelamos em ultima   tas e vice-versa, com a mes- 

ma semcerimonia com que se 
muda de peugas. 

O interesse, sempre o mes- 
mo vil interesse, é o mobil de 
toda a nossa vida publica e 
no facto mais comesimho, na 
simples nomeação d'um con- 
tinuo de repartição publica 

ou dum alto: burocrata das 
repartições ministerivaes, as 
mesmas influencias se deslo- 
cam para a nomeação de fu- 

uno ou de cicrano, ao sabor 
las conveniencias partidarias, 
Em que se pezam os actos dos 

instancia e, se essa energia 
antiga dos velhos portugue- 
zes não degenerou tanto que 
ainda reste uma parcela do 
seu caracter altivo e aventu- 

reiro, elle que diga da sua 
justiça e que não só o diga, 
mas tambem'a faça. 

eis — 
«O sreBegnardino Ma- 

chado é um homem d“alta 
estatura Pntellectnal e 
moral. Honra uma causa, 
Nobilita um partido. Foi 
para a Republica como 
um philosopho, como vai 
um coração, como vai um 
cerebro». 

(Do Povo de Aveiro antes da 
sua apostasia) 
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Coisas 
é tal 

Paiz de ladrões 

Decedidamente isto cada vez 
mais se afunda não havendo 
daqui a pouco para onde appel- 
lar. 

Os recentes casos suceedidos 
na Companhia do Credito Predial 
são um symptoma bem frizante 
da bandalheira que lá no alto im- 
pera, bandalheira em que mais 
ou menos está compromettido o 
homem nefasto, chefe de partido, 
que se chama José Luciano de 
Castro, 

O que se tem passado é ver- 
gonhoso, é baixo, e só n'um paiz 
como o nosso se tolelaria com a pa- 
ciencia evangelica que se tem vis- 
to, sem um ruidoso protesto que 
puzesse fóra de villa e termo os 
principaes responsaveis pelo des- 
calabro da nação, 

Estamos em crer que se se tives- 
se seguido esse caminho, nem os 
abusos seriam tantos e tão fre- 
quentes, nem nós teriamos quasi 
que a obrigação de andarmos 
constantemente com os casacos 

abotuados. .. 

Salvo condueto 

Depois de ter sido preso o 
guarda livros do Credito Predial, 
de. appellido Quintella, como pre- 
sumido auctor dos importantes 
desfalques nelle commettidos, um 
documento appareceu na impren- 
sa assignado pelos governador e 
vice-governadores da Companhia, 
que tem sido discutidissimo não só 
pela maneira como está redigido, 
mas tambem por ter redundado 
n'um tremendo fiasco para o sr. Jo- 
sé Luciano, que, como se sabe, era 
quem tudo lo mandava no estabe- 
lecimento, tornando-se por isso um 
dos maiores responsáveis pelos 
crimes ali praticados e de que 0 
paiz já tem conhecimento. 

Referimo-nos á carta enviada 
ao sr, Roberto Theodorico Talone 
da Costa e Silva, capitão da re- 
serva, amigo da casa do sr, José 
Luciano e thesoureiro da Compa- 
nhia do Credito Predial, e que é 
concedida nos seguintes termos: 

- Til.mo Byp,mo Sr, 

Tendo o governo desta Companhia 
tido conhecimento que o nome dev, ex? 
certamente por lumentavel equivoco ou 
confusão, fôra publicamente apontado co- 
wo envolvido em quaisquer irregulares 
procedimentos no serviço a sen corgo, 
“nos grato testemunhar- 
Me, por esta fórma, com 
a expressão do nosso 
sentimento por tão de- 
sagradavel facto, a se- 
gurança de que nunca 
sobre o seu correcto 
procedimento foi leyvan- 
tada a menor suspeita, 
nem em nosso espirito 
surgiu nunca a minima 
sombra de apreensão. 
Desta comunicação, que esponta- 
neamente lhe dirigimos, 
para sua satisfação e 
desagravo, poderá v. ex" fazer 
em qualquer ocasião, o uso que entender. 

Deus guarde a v. exa 

Lisboa 2 de maio de 1910. 

Tito Exmo Sr, Roberto Teodorico Ta- 
tone da Costa e Silva, Digno thesqu= 
reiro du Companhia Geral do Cre- 
dito Predial Portnguês. 

O Governador, 

(a) José Luciano de Castro. 

Os vice-governadores, 

(aa) Eduardo Biurnay, 
J. À. Sousa Rodrigues, 

Passado que foi não chegou a 
um mez por sobre este attestado 
de bom comportamento, o sr. Talo- 
ne era tambem preso, encarcera- 
do, posto incommunicavel, tal qual 
como succedeu ao Quintella, para 
se averiguar até que ponto é ver- 
dadeira a arguição que lhe fazem 
de se ter egualmente alcançado 
em quantia não inferior a 112   contos de réis!   

(8) — 
Propriedade da Empreza do DEMOCRATA 

Eis aqui em que deram as 
pressas do sr. José Luciano e so- 
cios, contra quem já foi apresenta- 
da em juizo acção criminal, res- 
tando-nos vêr agora o fim 4 mea- 
da, após tanto barulho e tanta 

miseria... 
E" capaz de ficar tudo em agua 

de bacalhau... 

Duello 

Por causa d'um artigo publi- 
cado pelo celebre Xandre no Libe- 
ral, artigo que nos dizem ser um 
modelo de prosa capirotacea, hoje 
muito do agrado do progressismo 
navegantino, bateu-se com o lumi- 
nar da Fogueira, 4 espada france- 
Za, O-nosso amigo e talentoso de- 
putado republicano, sr. dr. Affon- 
so Costa, . 

O encontro deu-se na segunda 
feira de madrugada, sendo ambos 
os contendores tocados, sem gra- 
vidade, 

Uma gloria para o Xandre, 
que por todos os modos procura 
pôr-se em evidencia. 

A proposito 

Lê-se no Liberal do dia 10 de 
novembro de 1909: 

se ser politico na mais alta 
ção do termo, é necessario ter 
a completamente limpa de em- 

pregos e sinecuras dependencias do Es- 
tado. 

issim em Por- 
tugal. Aqui são raros os ho- 
mens da politica que não 
comem de companhias e 
de fartos empregos do 
Estado. 

Não ha companhia ou banco onde 
se não acoitem, recebendo ordenados 
dessas companhias, d'esses bancos e 
dos cofres do Estado, nm impu- 
dor que passa todas as 
sc da immoralida- 
de.» 

Exemplo: o Xandre, que não 
fazendo nada pela advocacia nem 
pelo officio de notario, em Estar- 
reja, se encontra em Lisboa e lá 
vae governando a vidinha, como 
qualquer homem da politica debai- 
xo da protecção do sr. José Lu- 
ciano. 

E arranja-se bem, o maroto... 

Mimo de coherencia 

Se nos dão licença offerecemo- 
lo aos monarchicos que é a gente 
que hoje está mais nos casos de 
apreciar essa coisa que tanto dis- 
tingue o collega do padre Mattos, 
do Xandre e do Samodães. 

Têm a bondade, leiam, sim? 
E mandem a esportula ao ho- 

mem que ficou á espera: 

O Credito Predial, e tudo quanto se 
faz e quanto se diz a proposito do Cre- 
dito Predial e em volta do Credito Pre- 
dial, sô mostra uma coisa: que quem 
tinha carradas de razão era o homem 
contra o qual tndo ahi se revoltou e 
cujo nome ainda hoje não é pronuncia- 
do sem se injectarem os olhos de san- 
gue a todos os bandidos. João Franco. 
Quem tinha razão, era esse ! 

(Povo de Aveiro, Junho de 1910). 

Em volta do sr. João 
Franco só se pódem ren- 
nir inimigos da liberda- 
de. 

O sr. João Franco 
preciso insistir muito m'este ponto—s6 
se distinguiu pelo atre- 
vimento em calcar os 
principios liberaes. 

O sr, João Pranco é o homem que, 
weste paiz, mais brutalnen- 
te offendeu a Tiberdade. 
O sr. João Franco é o homem que 
mais descaradamente 
proclamon o poder do rei 
em opposição uo poder 
do povo. Portanto por 
isso só seria dever de to-= 
dos os democratas es- 
corraçal.o, combatel-o, 
guerreal-o sem tréguas 
nem descanço. 

(Povo de Aveiro, Maio de 1903), 

Parlamento 

Começou bem o debate politi- 
co na camara dos deputados, cuja 
sessão foi interrompida e depois 
encerrada aos gritos de: abaixo 
o governo! 

phia de José da Silva, Largo do Espirito Santo 

Por linha und 
Quarta pa, a 

rigida ao director. 

Pelos modos, o sr. José Lu- 
ciano não ha-de estar muito satis- 
feito, principalmente com o discur- 
so do sr. Egas Moniz que o dei- 
xou, e à sua grey, a escorrer san- 
gue, Mas ainda agora a procissão 
vae no adro... O que fará se che- 
gar a encarreirar arredando para 
um lado o nariz do sr. Beirão 

HA-DE. EXPLICAR-SE 
Subordinada 4 epigraphe 

—Parvos ou doidos?—o Cor- 
reio de Aveiro de sexta-feira 
ultima publicava a seguinte 
local: 

«Ha cá na cidade duas erea- 
turas, que podemos descobrir co- 
mo querendo ferrar-nos a dentu- 
ca nos calcanhares das botas. 

Ora os dois pifios canalhas não 
teem a importancia de uma res- 
posta. Um é desgraçado, misera- 
vel, mau filho, mau chefe de fa- 
milia epretendente « grande quan- 
do fôr proclamada a republica, in- 
do, no entanto, comendo as miga- 
lhas de pão, que um bom pae cos- 
tuma dar aos filhos rebeldes. Ou- 
tro... a negação completa para 
tudo que se chama honra, dignidade 
e brio. 

Canalhas da infima especie, co- 
bardões insultando sempre de mas- 
cara afivelada, estão a pedir cons- 
tantemente um correctivo severo 
e proprio das suas pessoas, n'um 
pasquim que para ahi se publica, 
que de nojo não costumamos ler, 

No entanto, que se vão preve- 
nindo os biltres, que se não forem 
cautelosos os havemos de zurzir 
em secção reservada pondo-lhes 
as pustulas ao sol, 

Para canalhas, só chicote !» 

Este arrasoado causou-nos 
estranheza; e porque alguem, 
e nós mesmo, vissemos n'elle 
uma allusão êncapotada a es- 
te jornal e a quem o dirige, 
resolvemos pedir explicações 
a quem de direito, o que fizé- 
mos, enviando ao sr. José Ma- 
ria Barbosa esta carta muito 
terminante e clara para que 
se não julgue que tememos o 
adversario em qualquer cam- 
po para onde nos pertenda 
chamar: 

Sr. José Maria Barbosa 

Com o titulo—Parvos ou 
doidos ?-—acabo de lêr no Cor- 
reio de Aveiro de que o sr. é 
director wir local que eu dese- 
java fosse bem esclarecida mo 
proximo n.º do mesmo jornal, 
mórmente nos seguintes pontos : 

1º—Se essa local é ou não 
dirigida em parte ao signata- 
rio desta carta. 
2º-No caso afirmativo, 

porque é elle canalha, misera- 
vel, desgraçado e biltre. 
3º—Em que se funda, o 

sr. Barbosa para lhe chamar 
mau filho. 
4º-Etambemmaun che- 

fe de familia. 
5º—e finalmente, quaes as 

pustulas que tem para serem 
postas ao sol, como promette a 

dita guzeta. 
Para que as respostas que 

| desejo possam ser dadas com a 
jindispensavel clareza, julgo do 
meu dever fazer sciente o au- 
ctor do eseripto de que não me- 
correrei no tribunal em caso al- 
gum para me desafrontar das 
injurias ou calumnias que por- 
ventura alguem se julgue no 
direito deme assacar. 

    

ae terceira pagiua). 

Annuncios permanentes, contracto espegial. 
Toda a correspondencia relativa ao jornal, deve ser di- 

ANNUNCIOS 

40 réis 
20 réis 

Sem mais assumpto, subscre- 
vo-me 

Aveiro, 3 de junho de 1910. 

Arnaldo Ribeiro. 

| A" vista do exposto, o Cor- 
ireio de Aveiro, deve hoje pu- 
[blicar, completa e documenta- 
da, como lhe compete, a nos- 
sa biographia moral. Aguar- 
damol-a com serenidade e in- 
teresse porque ninguem mais 
do que nós deseja saber por- 
que somos mau filho e 
mau chefe de familia. 

Falle, pois, o Correio de 
Aveiro. 

Diga tudo, explique tudo, 
porque para isso lhe démos 
tempo de sobra, 

SE 

“CARTA DE INGLATERRA 
Oxhey, 1-6-1910. 

Com o intervallo de sete dias, 
cá me teem meus amigos, batendo 
á porta do Democrata qual arauto 
importuno da Revolta, sempre ar- 
dente e sempre viva, 

Fallei-lhes na minha ultima car- 
ta, da morte de Eduardo VII, o 
rei presidente da republica, e tal- 
vez me deixasse excessivamente 
arrastar por um sentimentalismo 
quiçá exagerado, mas sobremanei- 
ra desculpavel, quando gerado na 
alma quente d'um latino! 

Dessa dose a mais de louvôres 
a um testa coroada, endereçados 
por quem milita no extremo das fi- 
leiras mais avançadas da democra- 
cia, eu sinto-me hoje plenamente 
absolvido, ao lêr nos jornaes lon- 
drinos desta manhã o extracto 
completo do discurso hontem pro- 
nunciado em Guild Hall na cidade 
de Londres, na presença do Lord 
Mayor e dos representantes do go- 
verno avançado e liberal de Às- 
quith, pelo ex-presidente da Re- 
publica Norte Americana, mr. Roo- 
sevelt. Não vou dar-lhes um ex- 
tracto da, alias, bella peça orato- 
ria, que constituiu o discurso do 
cidadão illustre, que foi chefe de 
estado prestante da primeiro re- 
publica do novo mundo. 

Tomar-lhes-hia muito espaço 
e, certamente, já foi para ahi 
transcripto nos jornaes de grande 
circulação. Vou, apenas, traduzir- 
lhes os pontos mais salientes que 
chamaram a minha attenção de 
radical republicano, sempre álerta, 
com a maior sinceridade, na ob- 
servancia de qualquer contradi- 
eção, que porventura transpareça 
nos actos, nos conselhos, ou nas 
palavras dos que tem o dever mo- 
ral e material de respeitarem as 
idêas que representam. 

Eis, pois, esses pontos: 
«O estado presente dos negocios do 

Egypto é uma grave ameaça para o 
imperio e para à Ciyilisação. 

«Em varios pontos capitaes a Ingla- 
terra tem errado e 6 conveniente que 
emende esse erro. 

«O sentimentalismo exagerado é por 
vezes o mais grave dos defeitos. 

«Ou a Inglaterra tem o direito de 
governar no Eeypto, ou não; se tem, o 
seu dever é manter à ordem. 

«Se não reconhece ter esse direito, 
abandone o Egypto 4 sua sorte. 

«Se, pelo contrario, reconhece que 
deve manter-se como soberana, mostre 
então que sabe exercer essa soberania. 

«Quando um povo, como o Egypto, 
emprega o as; sinato como arma para 
mantor a sua autonomia, perde todo o 
direito a ser tratado como digno de go- 
sar essa mesma antonomia». 

Como veem, o sr. Roosevelt, 
aproveitou a occasião da recepção 
que a cidade de Londres lhe fez, 
recebendo-o com as honras devi- 
das á sua alta posição para n'um 
rasgo de fleugmatica coragem, ex- 
pôr ao povo, de que é hospede, as 
suas ideias sobre um caso de ad- 

| ministração interna d'esse mesmo 
ipovo! Essa coragem e essa fran- 

| queza foram deveras apreciad 
|pela imprensa britanica de varias 
córes, tendo o Daily News, orgão 

     



a 

liberal, e o Morning Leader, dal 
mesma côr, com a cortezia devida, 
salientado a intervenção, embora 
disfarçada, do ex-presidente ame- 
ricano na politica interna da In- 
glaterra escrevendo o primeiro d 
estes jornaes” entre varias cousas, 
o seguinte: 

«Quando da questão intrincada das 
Philippjnas e Cuba, se um ex-primeiro 
ministró inglezç ao visitar New-York, 
se ti permittido o luxo de emitir 
a sua opinião sobre essas dificeis ques- 
tões, o que diria o sr. Roosevelt e o po- 
vo americano Pesta despropositada in- 
tervenção dum inglez nos seus negocios 
intimos ? 

    

   

    

  

O Morning Leader termina as 
suas considerações d'esta forma: 

«A repr 
vezes, ma, 
sempre 

  

ão pode agradar-nos por 
uunca é justa c 

identicas violenei: 
   

posta às que surgem fuma ilimitada 
licença. 

«Por mais que as apparencias do 
tempo actual nos mostrem o con j 
vão desappárece a nossa convicção de- 

moecratica de que o remedio para o de- 
sassocego Vum povo e para o seu des- 
contentamento é dar- lhe mais liberda- 
de e não menos», 

  

          

    

Assim se exprimem, liberal, 
avançada e nobremente, dois jor- 
naes orgãos do governo que n'este 
momento preside dos destinos de 
um grande paiz que ainda teima 
em dizer-se monarchico! E ao fa- 
gerem essas affirmaç respon- 
dem a um estadista de rara enver- 
gadura e que ainda ha poucos me- 
zes era o arbitro supremo duma 
grande republica de facto e de 
nome! Ora ahi teem os meus ami- 
gos porque eu me absolvo, logo no 
princípio Vesta carta, de haver 
na anterior considerado o defunto 
Eduardo VII, como presidente re- 
publicano de facto! ! 

Ah! mas estou à vêr os papeis 
soi-disant monarchicos da minha 
terra, se por acaso toparem com 
este modesto pedaço de prosa, ex- 

clamarem imbecilmente: mas então 
está provado que não é a republi- 
ca a fonte de liberdade que vocês 
proclamam! Se” Roosevelt, a pro- 
posito dum assassínio, quasi poli- 
tico, de Bontros Pacha, no Egipto, 
censura a Gran-Bretanha, por não 

ter ondido com a mais violen- 
ta repressão a essas expansões de 
revolta dum povo, que, por mais 
barbaro que o appelidem, não dei- 
xa de ser um expoliado, um sub- 
jugado pelo direito absurdo e des- 
potico da Força e do Milhão, e 
os orgãos governamentaes q? 
Gran-Bretanha monarchica assim 
lhe respondem, com lições de tole- 
rancia e liberdade, provado fica 
que ha monarchias mais liberaes 
do que republicas, ou pelo menos 
monarchicos mais tolerantes do 
que republicanos!!! 

Não senhores tyranetes, 
ha tal! 

Mr. Roosevelt ao pronunciar o 
seu, permitta-se-me o termo, rea- 

ecionato discurso, não se recorda- 
va ser o representante d'um povo 
livre, que se resgatou da hegemo- 
nia outro ao tempo mais poderoso, 
servindo-se, não das armas «assas- 
sinas, que feriram «Bontros-Pa- 
chá», mas das armas gloriosas dos 
companheiros de Washinghton, 
mais fortes, por mais civilisados, 

          

   
   

não 

  

  

   

que os pobres egypeios! Ao de- 
clarar-se democrata radical, pen- 
sava na America do Norte, onde 
tal profissão fizera, recordava os 
interesses da h nidade em ge- 
val, mas esqueceu-se, isso é facto, 
de que os pequenos e os fracos 
tambem teem o direito a ser go- 
vernados pela Liberdade, pelo Ra- 
dicalismo e pela Democracia, sem 
embargo do justo castigo que sem- 
pre se deve applicar aos que den- 
tro d'elles, prevariquem ou mat- 
tem. 

O governo avançado da Grã- 
Bretanha que nesse mesmo dia 
(31 de maio) proclamára à fede- 
ração autónoma dos estados livres 
da Africa do Sul, Canadá, Cabo, 
Orange e Transwaal, dava-lhe na 
sum imprensa, a que me refiro, a 
mesposta cabal, demonstrando ais. 
a Republica em Inglaterra é já 

    

  quasi um facto, impedindo apenas 
que o seja, a valer, o culto con- 
servador innato n'este povo, por- 
que o deixam viver livre e inde- 
pente, por uma familia priviligia- 
da, culto que desapparecerá quan- 
do outros privilegios tambem ridi- 
culos, como o feudalismo dos lor- 
ds, correspondente à hurquezia 

fôr total- 
ta terra, 

Esta é já longa em 

miltionaria da America, 
mente elliminado d'e 

E ponto. 
demazia. 

  

KX. A. Carneiro. 

Kíames 

Acha-se aberto, devendo ter- 
minar no dia 15, o praso para 
apresentação dos requerimentos 

    

dos candidatos que pretendam ser 
submettidos a exame de admissão 
á matricula no 1.º anno da escola 
de ensino normal de Aveiro. 

Aviso aos interessados. 

À MORAL 
DO REGIMEN 

À mona pelas suas 
immoralidades sem conta, des- 
de .o roubo, a burla descara- 
da, ao assassmato traiçoeiro, 
foi a principal obreira da ex- 
traordinaria orgamisação poli- 
tica que é hoje o partido re- 
publicano portuguez. Este é, 
na conjunctura, o espectro, a 

visão terrivel e incommoda 
de quanto quadrilheiro, de 

  

  

quanto renegado dos sãos 
principios democraticos, de 
quanto gatuno com carta de 

conselho infesta as altas re- 
giões do Poder, da Finança 
rapace, das Companhias e So- 
ciedades amonymas, tyranni- 
sando e expoliando a commu- 
nidade portugueza. 

Para reagir contra esta te- 
nebrosa maçonaria de crimi- 
nosos, que se apoderavam dos 
sellos do estado e da econo- 
mia nacional, reconheceu o 
povo portuguez, por instincto 
de conservação, «a» dolorosa 
necessidade de se aprestar 
para a lucta em todos os cam- 
pos, conveneido como esté 
que só do seu esforço, do seu 
sacrifício póde surgir a salva- 
ção da patria portugueza. 

D'ahi à existencia das cha- 
madas maçonarias irregula- 
res, mais conhecidas por so- 
ciededes secretas, que tanta 

celebridade e proveito tem da- 
do a um cagorew desequilibra- 
do desta terra, que, por si 
gnal, bastante rejubilou com 
a morte do rei Carlos. 

Aggravando a obra deste 
desequilibrado, e satisfazendo 
os odios do regimen, entre- 

gam-se tres facciosos juizes 
nos tribunaes de Lisboa á me- 
nitoria faina de applicar a car- 
ga maxima das penalidades a 
cidadãos cujo unico crime, afi- 

nal, é o de amarem estremeci- 

damente o seu paiz até ao sa- 
crificio, pateando os tristes 
heroes que levaram a nação á 
ruina, 4 decadencia, ao des- 
credito e à ignominia em que 
se debate. 

Pois bem! Toda a medalha 
tem o seu reverso. Attente 

agora a opinião publica na 
attitude - vergonhosa,  com- 

promettedora e parcial Ves- 
tes homens, d'estes pseudo-re- 
presentantes da Justiça, que 
não hesitam em levar 4 mise- 
ria dezenas de familias, as 
mais: Vellas humildes, pelas 
baxbaras sentenças que appli- 
cam a cidadãos honrados, só- 
mente por serem patriotas e 

terem na devida conta os de- 
veres civicos; attente agora a 
opinião publica, repetimos, na 
doblez e quasi connivencia 
que elles manifestam perante 
os altos ladrões do Credito 
Predial. 

Para os humildes, mas lim- 
pos de mãos, o rigor da lei. 
Para os machuchos, para os 
gran-bonnets do alto carteiris 
mo das Companhias e Socie- 
dades anonymas, que levaram 

centenas de orphãos e viuvas 
á penuria, à miseria, a impu- 
nidade mais impudica e des- 

"ada! 
E como não havia de ser 

assim, se os réus dos roubos 
e burlas do Credito Predial 
são, ao mesmo tempo, mem- 
bros dos tribunaes pap ias 
Procuradoria Geral Corôa e va- 
rias outra instancias superio- 
res da hierarchia judicial?! 

E como não havia de ser 
assim se a monarehia portu- 
gueza é hoje o vasto panta- 
no moral onde pullulam os 
mais variados parasitas, onde 
desabrocham as mais ruins 
tendencias do banditismo po- 
litico?! 

Estão: n'ella os terriveis 
anopheles da politica, agentes 

  

  

  

      

   

    

  unicos do impaludismo moral 

  

“O DEMOCRATA 

que ameaça contathinar a so-| 
ciedade portugueza, se esta 
hesitar em recorrer ao empre- 
go do unico quinino que a 

pode salvar—a Revolução. 

Só esta, na sua mais gene- 

rosa accepção, a pode redimir; 
impedindo o descalabro duma 
nacionalidade que, se foi gran- 
de em tempos idos, é hoje uma 
vasta roça de cinco milhões 
Hl'escravos, onde impera um 
velho hemiplegico, avergado 
ao pezo de tremendas respón- 

sabilidades na degringolade do 
Uredito Predial. 

Pois, não obstante a sua 
melindrosa situação de cerimi- 
noso e principal responsavel 

pela desgraça de muitas viu- 

vas é orphãos; este velho am- 

biei sem escrupulos é 

ainda quem tutela a mocida- 

de radiosa, fazendo d'elia um 

ridiculo boneco sabugo. Ai de 
ella!-—-se pretendes libertar-se 

da sua nefasta influencia! As 

ameaças tem sido bem trans- 

parentes na sua imprensa pa- 
ra que o real pupilo se ilu- 

da arespeito dos desigmos de 

Bacôco: 
Emfim, a situação em que 

imen é tudo 

quanto ha de mais vergonho- 
so, mas tenhamos fé que o 
chefe dos carteiristas do Cre- 

dito Predial é que ha-de ser 
o coveiro da monarchia. 

SE isso nos leva a desejar à 
continuação dos progressistas 

no Poder. 

A" quelque chose 

   

  

  

so .e 

   

|se encontra o » 
   

mealheur 

est bon... 

  

<> dna 

Ur quisque 
tudibrio j 

qune sest. (Quanto miucis desp 
vel e ebevndalade 
tanto muis dese 
Ea sum linguagem). 

De: 

     
    

é um iudiniduo, 

  

remediar e obscena 

  

  

Sencea, Constantia, TI. 

Fez-se recentemente á mulher 
e às filhas do chefe do partido 

ressista a mais grave de quan- 
tas acusações lhes podiam ser fei- 

Foram acusadas de proteger, 
mais do que ninguem, obtendo-lhe 
dinheiro, leitores ce transcriçõ 
em gazetas progressistas, a publ- 
cação imunda e infame que sai se- 
manalmente' em Aveiro e que é 
redigida por um miscravel, que, 
banido das fileiras do exercito, 
abandonado pela mulher e repe di 
no pelo filho, envolvido em S 
de traição, de cobardia, de inces- 

to e de escroquerie, s juuco q 
pouço desregrando, abandalhando, 
emporcalhando, até perder o ulti- 
mo resquício de senso moral, até 
perder o derradeiro vestigio de 
pudor, de vergonha, de dignidade 
e de honra, até cair na degrada- 
'ão extrema de fazer gala da pro- 

o Tuss ê que A Roc u- 

  

    

tas. 

  

  s 

  

  

  

toi     

      

     

    

se hs parem à Rn as 
provas de que teem realmente s 
ciedade na agencia de difamac 
estabelecida na cidade de Av 
Ai dellas, se vierem a publico do- 

ras, sé 
    

  

  

cumentos que demostrem a sua 
solidariedade com um desqualifi- 
cado, que vive da industria da 

  

calumnia! Ai dellas, se se ividen- 
ciar que faltaram redondamente 
aos deveres essenciais, que lhes 
impõe insofismavelmente o seu s 

sua posição social! 
verificar que ultrapassaram 

mantostaço s das suas anti- 

   

  

    

      
      

    

respeito que a a proprias devem! 
Ai dellas, se se confirmar plena- 
mente que teem de facto colabora- 
do numa obra de fetida imundicie, 
que só suja indeleyelmente quem 
a ella se entrega! 

Ha uns tempos que corre 
ctivamente em Lisboa que existem 
damas da aristocracia e da alta 
burguesia, que se impuseram a 
missão de divulgar o mais possi- 
vel a referida publicação escanda- 
losa, como corre tambem que esta 
tem sido pecuniariamente anxilia- 
da por alguns individuos de cate- 
goria politica ou financeira. O que 

para lamentar é que, se o fact 
é verdadeiro, não sejam conheei- 
dos os nomes de toc senho- 
ras e de todos esses. cavalheiros, 
para estes serem esbofeteados e 
estas apupadas em plena praça pu- 
blica, como castigo da falta de ho- 
nestidade e de pudor que ellas ma- 
nifestam, e como correctivo da au- 
sencia de seriedade e de dignida- 
de que ellas demonstram. 

    

    

    

     

     

  

     
     

      
/ 

  

   

   

Que o bandalho refugiado em Tidariedade por não ser con- 
Aveiro faça o que faz, a ninguem 
deve causar a menor Estfanhesa, 
o quem já nada tem que per- 
der está apto para praticar todas 
as ignominias, desde que lhe seja 
garantida a impunidade. Ora que 
resta para perder a um pulha que, 
tendo sido capitão de infanteria, 
foi considerado sem capacidade 
moral para o continuar a ser, ao 
passo que no ultimo regimento em 

viu e de que saiu acompa- 
nhado do despreso profundo dos 
seus camaradas; ficava o corneta 
da sua companhia e o seu proprio 
impedido?! Que resta para perder 
a um traste, que à mulher com 

quem casou traiu, não por exces- 
so de sensualidade ou por devaneio 
romanesco, mas pela repugnancia 
que o marido lhe infundia na in- 
timidade?! Que resta para perder 
a um canalha, cujo filho—o pro- 
prio filho !--abomina, trocando a 
afeição paternal pelo convívio com 
os que o desprezam?! Nada lhe 
resta já, E como nem coragem 
possue para liquidar a sua situa- 
ção degradante metendo duas ba- 
las na Es ca, vive ainda, mas vi- 
ve fóra da normalidade social, An- 
da o soldo, para difamar e calm- 
mniar, como poderia andar a mon- 
te para roubar e matar. 

Mas, em boa verdade, a gente 
que o traz a soldo, não merece 
mais consideração nem mais res- 
peito, do que o miseravel ganhão, 
porque só não baixa à ocupar o 
seu logar por ter ainda um logar 
na familia e um logar na sotieda- 
de. Fosse o Destino tão justiceiro 

  

ue se 

    

   

    

   

  

  

   

      

  

para com tão semelhante gente, 
como o foi para com o seu testa 

de ferro, e ella faria cair sobre o 
    inteiro uma praga de publica- 
ções escandalosas, transformando 
Portugal n'uma grande fossa, so- 
bre a qual volt a uma aluvião 

   

  

de papeis nojentos agitados pelo 
vento. Todavia, quem quer que se- 

À gente, ella não possue nem 
brio, nem mais dignidade, 

nem mais honra, do que o biltre 
que por sua conta insulta, difama 
e calumnia os homens de bem que 
combatem o bandoleirismo politico. 
E porque são homens de bem, não 
fazem o que lhes éra facilimo fa- 
zerem. 

Com extrema facilidade mon- 
tariam um semanario numa comar- 
ca retintamente republicana, como 
ha tantas, entregavam a direeção 
a um ganhão como o de Aveiro, 
encomendava-lhe umas cabasadas 
de insultos e ultrages 4 honra dos 
monarchicos em evidencia e á de 
suas familias, punham-lhe dinheiro, 
caceteiros e juris henevolos às or- 
dens, só dariam por tirada a 

sua desforra quando os seus ad- 
versa se resolvessem a deixar 
de ser indecentes nos seus proces- 
sos de combate, P', porém, me- 
lhor, que mesmonos meios de acção 
se distingam uns dos outros: assim 
não ha é COnRISHO possivel. 

Demais, deante de quem vai 
a folha latrinaria de Aveiro enxo- 
valhar a reputação dos inimigos 
da politica de vaidade e de rapi- 
na? Deante de criaturas com à 
reputação muito abalada. Às pes- 
soas honestas, as pessoas de bem 
não leem publicações indecentes, 
nem permitem que lhas leiam, e 
teem o mais soberano despreso 
pelas eriaturas sem miolo ou sem 
caracter, que ainda se comprasem 
na leitura desta publicação vergo- 
nhosa, como o fazem a outras por- 
nograficas, secretas. 

Ah! mas não deixava de ser 
util que se viesse a apurar se efe- 
ivamente a mulher e as filhas do 

sé Luciano de Castro arran- 
jam dinheiro, leitores e transeri- 
pções para pasquins difamatorios. 
Ai d'ellas! 

Marinha de Campos. 

DIFERENÇA 
“DE TRATAMENTO 

Emquanto Quintella e 'To- 
lone jazem incommunicaveis 
na prisão, como responsaveis 
dos desfalques no Credito Pre- 
dial, o seu governador geral, 
a quem os accionistas na as- 
sembleia geral da companhia 
tem feito as mais rudes aceu- 
sações, continua livre e des- 
impedido à pontificar no Pa- 

dos Navegantes, ensari- 
lhando macabramente a poli- 

    

   

  

   

        

  

      

    

   

  

ço 

(fica portugueza. 

Não se percebe como con- 
tinue em liberdade um ho- 
mem que redigiu um relatorio 
prenhe de falsidades para en- 
gasupar accionistas e obriga- 

onistas, relatorio a que os   restantes membros dos cor- 

pos gerentes negam a sua so- 

que Luiz de Camões escrevia 

forme a verdade. Zé Bacôco, 
Pimentel Pinto e outros cons- 

picuos cavalheiros pódem ser 
acousados dos mais repugnan- 
tes crimes que a justiça d'es- 
ta terra nada tem que vêr com 
tão imelitos varões. 

Zé Bacõeo, até n'estes ulti- 
mos dias tem tido a honra de 
vêr o seu Paço dos Navegan- 
tes policiado por patrulhas 

dobradas de cavallaria e in- 
fanteria da guarda municipal, 
afóra a policia que tem den- 

tro de casa e no jardim. 
Tratasse-se de humildes ci- 

dadãos das sociedades secre- 
tas e outro gallo nos canta- 
Ri 

Como tudo isto revolta! 

   

    

Theatro 

A Viuva Alegre, O sonho de 

  

valsa, € 
vêm de 
theatro, 

Hoje representar-se-ha À mus- 
cotte que não obstante ser já anti- 
ga em Portugal, é sempre attra- 
hente, mercê da sua musica ver- 
dadeiramente lind 

Da companhia faz parte Dolo- 
res Rentini, uma das mais distin- 
ctas actrizes-cantoras que conhe- 
cemos. 

as duas opperetas que 
subir á scena no nosso 

  

10 DE JUNHO 

Emtim, acabarei a vidaçe ve- 
rão todos que fui (ão alleiçoado 
à minha Patria que não só me 
contentei de morrer nella, mas 
com ella, 

      

Imiz de Camões, 

Faz hoje 350 annos que, 
inteiramente abandonado, ve- 
legado da córte, cheio de mi- 
serias, e depois de uma ago- 
nia lenta, expirou o grande 
epico, o immortal cantor das 
nossas glorias. 

330 amos volvidos sobre 
esse acontecimento luctuoso e 
quando o mundo se jacta de 
ter avançado e progredido; 

numa epocha em que se apre- 
goam os mais bellos princi- 
pios humanitarios e philoso- 
phicos, ainda hoje a calumnia, |* 
a diffamação, a vingança são 
tudo! 

À imveja, que causou a rui- 
na e a desgraça d'esse Homem 
colossal, é ainda hoje quem! 
domina e impera, 

Na córte d'aquelle tempo, 
mais valia o intrigante medio- 
ere do que esse genio gran- 
dioso que dignificou a sua 
Patria nas armas e nasletras, 
perante o mundo inteiro. 

Na côrte portugueza de 
1910, quem manda, põe e dis- 
põe? Os cidadãos de reconhe- 
cido merito, os que procuram 
elevar a consciencia nacional, 
os que procuram oppôr um 
dique-á ruma da Patria? 

Não, não! Esses são guer- 
reados e perseguidos; contra 
elles se tramam na sombra 
mais vis projectos de vingan- 
ca. À sua aniquilação com- 
pleta, eis a aspiração suprêma 
dos cortezãos, de braço dado 
com os jesuitas. 

Os Simão Rodrigues, que 
suggestionaram o animo de- 
bil de D. João 3.º, não mor- 
reram! à 

Elles ahi estão ainda in- 
fluindo poderosamente no es- 
pirito dessa creança que pas- 
sará ú Historia com o nome, 
de D. Manuel TI de Portugal! 

É para onde caminhamos, 
levados por essa gente toda 
apostada em nos perder? 

Parece que atravessamos 
quadra identica áquella em 

  

    

    

os 

  

a D. Francisco de Almeida, 
capitio-general da comarca 
de Lamego, a carta de que 
acima extractamos um perio- 
do. ã 

Não são os exereitos do es- 
trangeiro que av: ua para 
nós. “Mil vezes peior! São os 
proprios portuguezes que nos 
conduzem á ruina.     Mas não! O sentimento da 

nacionalidade portugueza exis 
te vivo é em nossas almas, 

Não triumpharão os do 
Credito Predial, como não se- 
rá, a victoria final, dos teixei- 
ristas, dos francaceos ou do 
jesuitismo maldito ! 

Temos fé, temos esperança, 
temos centeza ! 

aii - 

SE AINDA HA QU EM 
SE DELICTE COM A SUA 
PROSA, (do Christo) FICA 
MAIS ENSARRABULITADO 
DO QUE ELLE. 

(Da Vitalidale, orgão do 
partido franquista | 
em Aveiro.) 

DT Cp 

Entulhos 

E vuls gar, vulgarissimo, encon- | 
trar-se aqui e além, por differen-. 
tes pontos da cidade, montes de 
entulho, caliças, aguas em putre- 
facção, ete—o que dá a Áveiro 
um aspecto pouco recommendavel, 
Quem serão os culpados de tudo 
isso? Provavelmente a Camara 
Municipal, a quem recommenda- 
mos & caso, ao diabo, não é só 
fazer politica! Deve olhar-se para 
estas coisas, que não abona am muito 

as pessoas dos Ex."?s Vereadores, 

TESE per == 

Livros, Revistas & Jornaes. 

“Aveiro Dano dra ico» 

Recebemos o n.º 17 do Archivo De- 
mocrático, que, em conformidade com q 
seu programa, vas caminhando óvan- 
to, melhorando s unpre e é y 
gando mais o seu raio de 

  

  

    

  

  

  

   
     

     

    
     

      

    

   

   
   

  

á sua tenaz propaganda nas pl 
democraticas, a cuja Dandeir 
abrigam tantos milhares de e 

  

aa nu sepárata, de 
ima phot f 

nosso prestimoso cor 
Rely membro (o D 

  

      
OPIO, que ty 

servicos tem já 

ido.> 
7 4 vêmos uma es- 

colhida ol bo “de prop 
mocratica, anti-clerical e teminist: 
mada pelos nomes: dos nossos cam 
das, tádos bem conhecidos e cone 
dos;ses. Theophilo Braga, João € 
Fernão Botto Machado, Thomaz 
Ponseca, Emílio Costa, Martins Montei- 

    

    

  

  

    

  

    

    
vo, Pereira Bravo e José Branquinho. 

Olvio torua dizer que recom- 
mendamos a “acqui da revista à 
que nos 1 mos, por que ella, pela 

  

     

   

  

sua orie 
de, tem 
enoper 

  

   

   

io é pela sus 
se imposto ami 
io de todos os republio 

utarida- 
eá 

anos, 
   

  

  

«O Defensor» 

Principiou a publicar-se com este 
titulo um novo jornal independente, or- 
são do concelho de Caseges, 

Sue de quinze em quinze dias. 

  

«A Lanternas 

Depois de algunas semanas de jn- 
torrupção, reappareceu o brilhante 
pamplle to-de Paulo Emilio de inqueri- 
to à vida religiosa e ccelesiaslica por- 
tugueza, que ipar-se com 
a maior profi À dos varios assum- 
ptos elericaes dal aeti 

A Lanterna. promos 
melhorament 
que a vamos te 

Assim é bom. 

  

   

    

    

     

      

   
breve 

    

o que equi 
le torcida 

«O Combate» 

Entrou no 6.º anno de publicação 
este denodado e bem redigido collega 
da Gu que tem por dire 
so corroligionario José 
tro. 

  

    tor o nos- 
Augusto de Cas- 

«O Povo» 

Tambem nos é grato noti i 
trada no seu 2º anno deste estim 
confrade de Vianna do O 
dos republicanos do districto. 

A ambos, os nossos allectnosos cum- 
primentos. 

    

     

  

dtiqueza e Felicidade» 

    Sahiu do prelo e já se encontra ! 
em todas as livrarias é tabaca- 

tanto de Lisboa como da provincia, 
o novo livro editado pela Empreza da 
Bibliothecu Edi Nacional, que 
tem por director o distincto publicista 
dr. Agostinho Portes, homem de incon- 
testavel talento e de dotes exc upeio- 
naes de trabalho. 

Os beneficios que a 
Educação À 
grande movimento de vesurg 
cional, que a todos sem distine 
côres politicas deve interess 
obvios para que careçamos de os 
tar. À simples leitura dos titulosse au- 
ctores das obras já publicadas e das 
que se hão-se seguir, a todos os es) 
tos a convicção plena da verd 
obra patriotica, que com desvanecim 
to nosso lhes iniciamós o reclame, inci- 
tando os nossos Jeitores 4 compra dos 
seus volumes por serem realmente o que 
ha de melhor é mais barato. 
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«Folha do Sul» 

Vae reapparecer em breve o anti- 
go defensor dos interesses de Angola 
que em Novo Redondo se publicará de 
quinze em quinze dias. 

A Folha do Sul promette tratar dos 
variados e complexos problemas de co- 
lonisaç dos in 
agricolas e economicos da provin 
da nova mentalidade lnso- 
tando para isso com a col: 
varios eseriptores. 

    
    

      

        

«Pão Nosso...» 

de 
1ir, encon- 
tania Cen 

Mais mm n.º da bella public 
Padua Correia acaba de 
trando-se à venda na Ven 
trul. 

“Traz os seguintes artigos: 
1— As carpideiras parlamentares 
LI— 4 farça dos doidos, 
IH— Aponso Costa—o inimigo. 
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Toi esse o vosso anhelo! 
de almas feitas de Am 
esfaz da térrea vida um 
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Avé! , 
eo Christo que, da Cru 

  

quando dissestes: Sim! 

     Ide juntinhos, vá, 
colhendo a flôr do Bem, 

quando dissestes: Sim!. 

AINDA A EXCURSÃO 
DE VIANNA 

Por não termos tido à semana 
ada espaço, reservâmos para 
“uinda alguma coisa sobre à 

adavel impressão que nos dei- 
am as festas realisadas em hon- 

pa dos nossos illnstres visitantes 
jo podendo esquecer, quem es- 

e estas linhas, os agradaveis 
mentos passados na recita de 
e o não menos surprehenden- 

passeio fluvial, numeros em que 
Gullitos puzeram todo à seu es- 

orço para resultarem, como se 
+ na melhor de todas as mani- 
ações que se teem presencea- 
em Aveiro nos ultimos tempos. 
A recita, sobre tudo, excedeu 

mas muito, w uossa espectativa. 
Subiamos que o grupo scenico do 

dos Gallhitos era distincto e 
a figuras de merecimento que 
am e se compénetravam dos 

eus papeis. Mas d'ahi até ao ima- 
urmos que havia uma. Augusti- 
com os dotes intelleetuacs que 

elou, o geito e a propensão pa- 
dificil arto do theatro, isso é 
nunca nos passou pela mente, 
bem que algumas vezes já fi- 

os ouvido as mais lisongei- 
referencias 4 sua grande voca- 
artistica. Realmente, de Au- 

Freire não se póde exigir 
como amadôra, 

Chega à ser um assombro essa 
nriga esbelta, viva, nervosa 

ando pisa o palco e nos appare- 
e no Caramelto vestida de tourei-| 

dando-nas a impressão d'uma 
ista consumada, tal a desenyul- 
a e presença de espirito com 
e se apresenta. Confessamos que 
mos abysmados. E se justos 
m os applausos que arrancou 
todos os espectadores, justos 

ão tambem aquelles que hoje aqui 
ndemos “e a todo o grupo, 

ecialisando aindá Cro Saraban- 
, apesar do seu acanhamento, 
uel Moreira, Antônio Maximo, 

bel Costa e Augusto Guimarães 
formam um bello conjuncto, 
tudo harmonico e 4 altura dos 

s bons creditos de apreciaveis 
do 

hi 

  

   s para serem distribuid 
bres da cidade a quantia 

854000 reis producto da venda 
que este lhe havia of- lhetes 

cido, 2 
"Pelo sr. João de Magalhães 
Vianna foram tambem entregues, | 
om egual fim, 25500 reis duma 
quête realisada entre as pessoas 

e o acompanhavam no seu ma- 
hífico automovel, 

* 

Como recordação da visita do 
povo viannense, o Sport Club, 
promotor da. excursão, foi ainda 
portador d'uma placa de prata e, 
puro para o Club dos Galhitos 
commomorativa da data da sua 
inda 4 cidade d' Aveiro. 

Parece que será feita com sa- 
emnidade a sua colocação na sala 

bre, que possue, ricamente mo- 
da. 

“ 

* 

  

  

NOIVOS!--: 
“. Ideal, ethéreo sonho 

— musterio que seduz 

Bien risonho, 
* que torna a escura tréva em astro todo luz! 

Noivos, sonha, sonhae, que o púllido Jesus, EI TR (a 
quando dissestes: Sim !... eu vi sorrir da Cruz! 

Quinta-essencia de Deus, auréola divina, 
Sagrada escravidão vossa existencia unim ! 

ir . “ 
- suspira o prado e a subtil bonina, 

2, olhando-vos, sorriwl... 

Avé!... Noivos, sonhae, que o Astro da Bonança, 

raiow cheio de esp'rança! 

da vida estrada em fóra, 
ouvimlo madrigaes, 

cantos de rouvinões perdidos nos choupaes, 
quando surgindo vem a frouxa luz da Aurora! 

Avé, Noivos! Sonhae, que os prados e as flôres 
sabem tambem cantar os conjugaues amôres! 

Que sobre o vosso ceu brilhante e imnáculado 
venha sempre fulgir o sol áureo deChristo, 
eda ventura, paz e amôr—sagrado minto! 
Vos etarnise o dia alegre do Noivado!... 

Avó, Noivos, sonhae, que o pallido Jesus, 
«eu wisormy da Cruz! 

André dos Reis. 

  

toda a vercação fallando o presi- 
dente, sr. Gustavo Perreira Pinto, 
que lhes deu as hôas vindas. 

Agradeceu em nome da cama- 
ra de Vianna, de que era repre- 
sentante é de todos os exenrsio- 
nistas, 0'sr. dr. Cortez, prodizin- 
do-se por essa oecasião mutuas 
saudações, 

O sr. Gustavo leu por fim a 
seguinte mensagem : 

29 de maio de 1910 

Aveiro recebe hoje um testemunho 
precioso de sympathia es U, que 
todos os seus babitant am de- 
veras penhorados «e retribuem caloro- 
samente. Visitum-nos os represantes da 
nobilissima cidade de Vianna do Cas- 
tello, diversos de condição social, ir- 
mãos e pares pela Jidalguia, que sem 
distineção lhes enaltece o carao 

Muito purtienlarmente, esta camara 
municipal se orgulha da presença sob 
o seu tecto do delegado da camara mu- 
nicipal viammense. 

São espinlosos os encargos dá 
administração pública. Pesadas respon- 
sallidades importam para aquellos a 
quem a eleição popular os inciimbim, 
Mas teem tambem Suas horas de puro 
jubilo; e entrecellas nenhumas poilerão 
exceder para nús em cordealidade e 
perfeito contentamento estas em que 
nos é dado ver nesta humilde casa, 
portador de amizade, um mensagei- 
ro dos nossos confrades da cidade de 
Vianna do Castello. : 

Digne-se a cidade de Vianna do 
Castello esentar a confissão do nosso 
reconhecimento por tão alta gentileza e 
a expressão da exaltada fraternidsdo 
com que a acolhemos. Seja este mo- 
mento mais mm laço na apertada e in- 
dissoluvel cadeia que a todos nos pre 
de e que em muto é profundo respe 
to e em dedicação carinhosa, é na con- 

  

   
   

  

  

   

    

   

   
sagração à gloria e fortuna da nossa 
patria muito amada. 

Gustavo Ferreira Pinto Basto 
José Mania Soares 
Domingos Pereira Campos 
“Avelino Dias de Figheiredo 
José Almeida dos Reis. 

* 

Além desta mensagem encer- 
rada numa pasta de seda com os 
embellemas das duas cidades ami- 
[gas e oferecida 4 camara de Vian- 
jna, o Club dos Gallitos fez tam- 
bem entrega d'um diploma de so- 
cio honorario ao representante do 
Sport Club Viannense que este 
agradeceu com palavras de indele- 
vel reconhecimento, 

Ea 

O sr. Antonio dos Anjos da 
Costa Couto trouxe comsigo tres 
pombos correios que daqui foram 
soltos a horas diflerentes levando 
algumas impressões das festas, 
Gastaram no trajecto até Viamna 

| aproximadamente 2 horas e meia, 
o que permittiu saber-se n'aquella 
cidade a muito bôa hora, no dizer 
da Vida Nova, detalhes dos feste- 
jos dedicados pelos aveirenses á 

lida cidade do Minho. 
Os telegrammas eram assim 

redigidos: *i   
“1.º POMBO CORREIO 

Aveiro, 29 às 21 da manhã. 

Chegada cerca 10 da manhã, Rece- 
pção deslimbrante, Ruas cobertas de 
Hores, janellas gunrnecidas de colgadu- 
ras; Damas e pogo aveirense acolhem- 
nos com extraordinário afecto e calor. 
As ruas estãogcoalhadas de povo. Não. 
ha aqui memoria de festas tão brilhan- 
tes, Tudo isto, verfideiramente indis- 
eriptivel, 6 at entrada na Camaras 
Depois de se +êr mais alguna consa, 
soltaremos o 2.º pombo, e então fallare- 
mos mais largamente de tão carinhosa 
e hospitaleira cidade. 

Nºesto momento estamos cercados 
de lindas e graciosas tricaninhas. 

  

  Na Camara Municipal foram 
5 nossos hospedes recebidos por | 

      Os expedidores, 

Antonio e João Couto 

o 20 

boas vinte 

deceu dr. 
o de 

Cloh Gal 
que ali 
Matto 

vê 

são 

fi 
so 

  

a 

grammna 
sido surp: 

   

brantes. 

Mv 

duzir as 
teem di 
eio ma ri 
tador. B 

queimam 

   gentil 
mevo avu 

| Na camara enthus 
sidente falou calgrosumente, dando as 

pasta mensagem c 

  

qui e 
dos lagrimas. Combina 
cidade. Os diferentes numero; 

file Aotilha ria s 
la-se nas tm 

Iluminações 

PELO, 

Na ria pa 
Não ha expr 

   

simas damas avei 

POMBO CORREIO 
Aveiro, 29,4 1,40 da tarde 

  

   
   

   
   

    

    

las aos vianner 
mar, 

Ao ser 

  

Cort 
e 
litos e dificil é 
se passou. (Quando d 

la à commoção. 6 tant 
além gente vlho; 

    

   

  

   
   

até agora presenceados teem 
rebentos, Principia 

ma. O povo acotove- 
gens esquerda-e direita, 

  

    

      

  

sendo impossivel conseguir-se logar 
bateiras para toda a gente. Já astá 
acceso rebocador do Porto Tape. 

promettem ser deshim- 

Os expeilidores, 
Antonio e João Couto 

3º POMBO CORREIO 
29, ds 3 e It da tarde. 

o encantador, 
sÕus que possam tra- 

gentile que os 
ado aos viannenses, O pas- 

foi verdadeiramente encan- 
, em grande numero, 

analadas, suleain as lim- 
i quando 

» umthu- 
E 

ver 0 que nos 
finvial tomaram 

    

   

     

    

at 
lindamente eng 
pidas aguas da extens: 

  

   

    

   

      

  

  

sselo 
parte bandas de musica, e 05 ranchos 
das tricanas, A todo; vs momentos se 

18. Umule- 
1=se as 

» em nn- 

   
   

girandolas f 

  

Iaulissimo. 
Cs expedidores, 
Pimenta Barbosa 
Antonio Couto 
Antonio Rodrigues 

se 

Antes de terminarmós esta re- 

  

10 lonco, Pre- 

do pro- 

senha um reparo desejamos fazer 
porque é nee io que se saiba, 
para bom nome da terra, que ella 
não é exploradora nem tão pouco 

  

t 

tido que já o teve por paladi- 

jxima, ignorando nós se o pae 

lera inglez, muito embora sai- 
bamos" que o filho viu pela 
primeira vez a luz do sol na 
Lezíria. 

O infamissimo bandalho a 

arrotar a cada passo indepen- 
dencia e imparcialidade e os 

eus actos a denunciatem pre- 
cisamente o contrario ! 

Já é sercynico e descara- 

do e ter em pouca conta a 

perspicacia. dos seus leitores! 

Excursão a Lisbo 

O Rancho Alegre Mocidae es- 
tá tratando de organisar uma ex- 
cursão 4 cidade de. marmore 
de granito, com logares de 2º e 3.º 
classes à preços relativamente. ba- 

      

   

    

e 

   viu terra de (Quem nunca a 
Ulysses deve aproveitar agora à 
opportunidade, visitando-a. 

+ a —— mma 

Appareceu-nos esta semana 
tarde, em casa, a Beira Mar 
para lhe podermos: responder 
devidamente. No entanto sem- 
pre lhe diremos, em resumo, 
que aqui não se ataca ninguem 
pelo simples gosto de atacar 
e que se por ventura o dire- 
ctor do jornal monarchico tem 
sido mais duramente alvejado 
é porque não lhe' reconhece- 
mos nenhuma anetoridade pa- 
ra escrever o que escreve, le- 
vantar.as questões que levan- 

a e dizer o que diz dum par- 

ti 

q seu co 

das oceasides 
uns cobres na gaveta, 

mmercio se costuma valer 
para. metter mais 

Isto vem a proposito do que se 
passou ahi no Mutel Cysne com al- 
guns dos: exenrsionistas a quem 
foram apresentadas contas de 
grande capitão dando isso logar 
a censuras que se tornavam bem 
escusadas se por parte do gerente 
houvesse um pouco de extidado em 
vigiar a maneira como os hospe- 
des eram servidos. 

Mas como isso agora já não 
tem remedio, oxalá, aó menos, 
que de futuro não se repitam ca- 
sos identicos, que não honram nem 
a casa nem à terra, 

no e que tão miseravelmente 
abandonou para se transfor- 
mar num trangalhadanças, ci- 
rando o bico ao prégo-a tudo, 
como se isso fosse sério, di- 
gno e proprio de quem tem 
convieções e não interesses à 
defender, de quem tem amor 
aos principios e não dese 
figurar entre os grandes, co- 
mo está suecedendo ao 
nino advogado. 

jo de 
  

peque- 

Mas deixemos o resto para 
outra vez que os typographos 
já andam a resmungar, OU ex- 

  

Ageressão 

  

«Na sexta-leira passada foi vi- 
etima do uma pedrada, que o dei- 
xou-prostrado e ferido na cabeça, 
um dos brigadas do regimento de 

redactor do Jornal d' Aveiro, 
semanario republica- 
no, hade-se convencer que 
não tem direito de fallar da 
maneira que falla e que se 
nós lhe respondemos com as- 

infanteri 

instaurar 
delicto, 

Rio de 

no mez 

que a 

ali os o 

vidas. 
Qua 

O ager 
luntariamente 4 prisão, estando 

an, 24, 
SSor apresentou-se vo-   

la o competente corpo de 

E EE perrrmem 

Brazil 
Rogamos: á pessoa que do 

Jameiro nos enviou a 
quantia de 55000 réis, fortes, 

de Novembro de 1909, 
por intermedio da filial do 
Banco Alliança e cujo q.” de 
ordem é 3[57:461, o favor 
de enviar o documento com 

havemos de levantar 
visto até agora ainda não ter 
chegado. 

A administração. 

QUANTO RECEBEU RLL? 
Coufirmou-se o que no ul- 

timo numero do Democrata 
dissemos ácerca da attitude de 
Capirote em face dos roubos 
do Credito Predial. De fio a 
pavio o seu pasquim é uma 
defeza pegada das malas artes 
do Papuss dos Navegantes. Se 
havia ingenuos que ainda não 
acreditavam na defecção mte- 
resseira do bandalho, ponham, 

lhos. De hoje em dian- 
te já não ha motivo para du- 

to lhe augmentariam 
de jorna? 

“As meretrizes alugam o cor- 
po a quem mais dá. Elle alu- 

gou a consciencia, se é que 
alguma vez a teve, ao chefe 
da ignobil quadrilha progres- 
sista e seus alliados thalassas 
e nacionalistas. 

— Make money, may son! Ho- 
nestly if yowcan. But mak mo- 
ney... dizem os inglezes aos 
filhos, na idade de fazerem pe-     la vida. Capirote segue à ma- 

Osorio e filha 

pereza é porque nos indigna, 
a sua revoltante apostasia, a 
sua incoherencia, o seu modo 
de proceder emfim, 

— mpereiá más eta 
Bombeiros 

Voluntarios 

  

    

Continuação dos nomes das 
pessoas e colectividades que 
se dignaram enviar prendas a 
esta antiga corporação para a 
kermesse que se está realisan- 
do no Passeio Publico desde o 
dia 1.º de maio: 

Silva e Machado, 12 pares de 
botões para prnho; Licinio Pinto 
da Silva, uma placa de faiança 
com uma pintura; dr. Lourenço 
Peixinho e D. Maria Pereira Ser- 
vão, 25000 réis; José Monteiro, 
um paliteiro de prata; D. Laura 
Marinho Pinto d'Almeida, um par 
ide jarras com encrustações de 

  

prata e um estojo; D. Julia “Miei- 
to, 2 cachepots e 2 foreiras; 
Antonio dos Santos, 2 pratos de- 
corativos; Madame Laborde, um 
par de Jarras, um espartilho de 
setim, um chapeu para senhora e 
um casaco para senhora; João de 
Moraes Gamellas, um toalheiro; 
Francisco de Moraes Gamellas, 
um toalheiro; Mario Telles, uma 
taça de vidro; Francisco Louren- 
go; 6 photographias e 2 retratos; 
José Casimiro da Graça e sposa, 
3 gazometros; Antonio Marques 
Villar, um alfinete de prata; Joa- 
quim Vieira da Silva, 500 réis; D. 
Amelia de Jesus Tavares, um par 
de jarrinhas de biscuit; Alberto 
Alfonse, um par de jarras; D. Clo- 
tilde Fernando de Sousa, 500 réis; 
D. Maria José Pereira Branco, um 
livro para missa e uma garrafa de 
vinho da Madeira; Manu 
to da Silva, 250 réis; Eduardo 

2 caixas com sa- 
bonetes e agua de colonia, 12 cai- 
xas com 1:200 enveloppes, uma 

compoteira de vidro, 2 caixilhos, 
um par de jarros, uma faca para 
cortar papel e descanso, uma biola 
pequena e 3 photographias; Anto- 
nio de Deus Marques, uma machi- 
na para fazer café; Francisco Pr 

    

  

  

Augus- 

  

   

      

  

| intia de Jesus Devosa, um «a 
deciro para meza; José do Espi 
to Santo, uma Moreira de biscuit; 
Sebastião Bal: velho 
uma mantei vidro; 
Blea e Lau 

    

D. 

    

     
   

            

      

    

  

     

  

   

  

    

     

    

   
   

  

   

     
  

   

   

     

  

  

    

  

  

      

  

       

      
         

Joaquim Fernandes Martins é 

  

o Regalla, um pur 

  

| CORRESPONDÊNCIAS 4 
| Castello de Paiva, 39 

de Maio 

| Quando em 21 de janeiro de 
[1909 se participou á camara mu- 

  

  

    

  
  

    

  
    

  

     

    
      

    

      

  

    
  

  

     

    
     

  

  

  

       

   

      

   

    
  

    

  

    
   

  

  cado, um estojo com chavena e pi- ou fins de Agusto! 

  

    

a Do y - nicipal as trans des de postu- 
sê gas a a “| ras praticadas por Antonio de Sou- a bilh: » vidro; José À 18 Dre 

r is granc sta e Mor ras Ms ns ho à lei Fossa cumprida pa- E no : d E dh | ta garantia do cidadão e da pro- to), diversas miudezas e uma ho- Ric y 1 pr UR do fiat, | priedade, Nunca !,4, 
aa ais A E ds Tambem “nnca nos conyvence- 
ME: Ea a ; “Doi É o mos que providencias não fossem 

d OS. + K + Mara MO-d . 4 q E , a o ; e Cd a dk | dadas quando estas se pediram á 
a BD, Te a 4 Fo E Na Ei auctoridade do districto que imme- 

nas PR id ne de p RR e diatamente transmittin ordens ao 
is oO H o “| seu delegado neste concelho que “e senit; à : miriques js- : Eae Aa a areniisT | “| foram promptamente cumpridas, 
SDO 1 E "To 7 | E Nua as indicando 4 camara o caminho a x POIS: + : jarigues TO 4 r Vas 

mo 500 réis: D. Maria do Ori seguir. Esta, porém, limitou-s SONGLA E aa, o E Sir do local das transgressões, e na- 15000 réis; D. Welisbella Soares, fases pivenr R : 
2 copos de vidro de phantasia; D da resolveu; o que não admira nos 

Celesté M. Picado, nma bilha; D. | “Pos que vão correndo. iss rio 3 O transgressor vendeu a pro- Nathalinia M. Picada, uma bilha; | En a & S ay í predade em questão, “um cava- José Romão Junior, 14 medalhas eira agr: : com bustos differentes; D. Maria | pior? Sério e honrado, e tetirou 
Imelda Brestahh Relte Poriao fim Pacera ads 18 gen dhigando Re MESA E va oucas saudades, almofadão de seda com pintura a É Fez ben 
oleo, 1 escoveiro, 2 malinhas de É e 
mão, e-uma almofada; D. Guilher- | A E 
mina Ferreira, um porta-retratos C . 

. E a 
com pintura; D. Maria Augusta ontr A-AVISO 

e R o Fer E a po d Previnem-se os srs. mutua- 
ço para relogio bordado a es e . E Ga Ra O rios da casa de emprestimos lha; Manuel Maria da Costa, uma | ] 
mala de mão; D. Augusta das Do- | Sobre penhores de que esta 
res da Rocha, um estojo para/ continua a fazer as suas 
unhas; José Augusto Ferreira e | transa ções como de costume, 
a caí hepots dourados; Ma- emprestando sobre ouro, pra- 
é Er a Silva escar- E ê Buel Ribeiro da Silva, um escar-| 4, roupas, mobilias ete, ete rador grande; João Vieira da Cu- Astro à Ê : ; F B Av: |" 4 a 1 nha, uma penna de tinta perma-| Aveiro, 8 de junho de 1910, 

nente; D. Maria Eduarda de Sou- Jodo Meniles da Costa. 
sa Pires de Lima, 3 passe-partouts | emas ee caem 
pequenos, espelhos, 2 jogos, £| CAMA DE PAU PRETO 
pares de jarrinhas e uma jarrinha 
pequena; Paulo de Barro; ces-| í VENDE-SE UMA EXCEL- 
tinhos da Tlha da Madeira. ENT E. é 

E | VE-SE EM CASA DOS SRS, 
(Continiea), TRINDADE & FILHOS. 

e + rm | en to ig e 

DISTINCÇÃO “O Democrata MERECIDA 23 MERECID; ! RE os Encontra-se 4 venda: nos 
é qo seouintes "aes : Bacoreja-se que, Capirote | Sesuntes locaes : 

vae ser nomeado presidente, - Aveiro ' E Tabacaria Veneziuna Central honorario da nova agaremia- Kiosque Sousa 
ção de bufos conhecida pela ; Lisboa E anna dq Tabacaria Monaco, Rocio Liga de Defesa Monarchica. bia Inglesa P Duque da Te 

E uma distineção merceei- doque Elegante, Rocio; Taba É "ortugueza, R. da Prata; Jodo Tei da, não só pelos serviços pres-| ea E X ra ii rr 
tados á monarchia radiosa que | Cenfra P, de D. Pedro; Munuel Go- 

s Geralda, C a da all; l o tem por sua conta, mas tam- |, derítido, Calça Ra pandi 
bem em homenagem ás quali- dito ; 0 Principe, 12d; Niosque 

ades moraes que concorrem | 2%” da Esper R. D. Carlos 1; Ta- dades moraes que concorrem úria A J.:Gomes, R. do Livramento, 
na pessoa do nosso heroe. dó; bina &. Godinho, Calçada da k Rs Estrella, 25-B; Tabu ê ias Para acabar de definir o ca-| pro os HA do Eae dia 
acter do ex-capitão cobarde E Porto 

e render preito ao livre-pensa- | a ae Paço do La- E ranjal, kiosques é tabacarias. dor só falta, que o collega pa- É Coteabea 
dre Mattos o proponha para). Papetariy Pinto, R Ta- 
membro da irmandade do San- | Sacaria Contral, R. Perreir; é Ro na Fernandes Vaz, R.'do Infas- Issn O. te D. Angusto, 

Então sim. Então é que fi- Ss. Miguel do Rio 
Cu completo e tem à homena- Munuel Gonçalves Ferreira. 

Ge reia, gem que merecem as suascon-| ari dos fp Oie 
vicções pessoaes—o videiris- Portalegre 
mo. Silvestre Maria Bellou, 

DR om En Vigueira da Foz ———mssaaRa( Sia) O ras Barbearia Palhas, Mereado n.º 8, 
Artigo Alcobaça 

José Narciso da Costa. 
. To e, Pertencé ao nosso intemerato Tn Feio 

collega | O Mundo o artigo que Castro Verde 
noutro logar inserimos assighado José Vaz Nobre Goncalves, 
por Marinha de Campos. : vi Klvas 

Nºelle se alude a nm boato que CU eae a es em qtos e pro As fic) Francisco Antonio de Campos. 
has e aq mulher do sr. Josó Lu- Castello de Vide 

ciano agentes do Porco E Aveiro, Francisco Borges Tristão, 
para o qual obteem. dinheiro e Alemquer 
assignaturas, o que é muito possi-| | José Marques Ferreira, 
vel que aconteça visto a grande |  — Chaves 
conta em qne é tido na c. d'ha Erfonania pad, 
muito, o miseravel pandilha da 1, Messines a QUARTA A. Oubrita-do Rosurio. , 

a pe E nST Coruche Uma vez lhe olvimos nós di- Manuel Bartisia 
. e A o) id. zex que José Luciano e a familia ; EV izea 

lhe faziam as melhores ausencias Herculano de Lemos Figueiredo; Jô- 
parque tinham mêdo que elle vol- | sé Gomes Alface. 
tasse a referir a historia da ag- 3 Espinho 
gressão ao proprio pas, facto de E da dos Vinhos que tirou grande partido quando FA Teo a 
a deu á publicidade Arronches 

Sendo assim, que admira, pois, João José dá Cunha Moráes. 

que os boatos de Lisboa se trans- Aldegalloga ] : E : Aurélio J. Cr formem em realidade? Mas é bom, 
é bom que se averigue isso e o 
quanto mais depressa melhor, . E 

Benjúnim Victorino Ruivo. — e E mm | o E e a Montemór-oNove 
Fallecimento é Maria da Costa Corvo. 

Sobral de Mont'Agraço Morreu em Leiria, ha poncos dias, Joaquim da Silvia Lobalo. 
uma direita do marchante «Vesta Ss. Braz dº' Alportel 
cidade Alfredo Esteves. Juito Rosa Beatris, 

Era pobre. la Tecal d t+. Antonio R a ee isco Amancio Bibtiro. , E una do Castello 
Praça de touros Hiosque da Praça da Rainha. 

Pinhel 
do queriamos gerer, mas é certo Victor P. de Multos. 

que vai ser construida uma nova, na e; santarem 
trada dos Alamos, intorr Joaquim da Silva Baptista; Bernar- encarregado de a levant do José Vianna, 
ram en Beja + as trabalhos vão José Pinto Guedes de Paiva. a 

E" sen propr 5. Thiago de Cacem ga Junior, de TI Munwcl d Almeida, . A las toros, pois, lá para o meado| Villa Franca de Xira 
Joaquim Vidal Junior. 
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Padaria Maced 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
mgp== 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como artigos de mercearia que vende por preços excessiv 

mente baratos. 

  

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 

ta-se o pão hespanhol, dôce, 
beticos. 

Completo sortido de bolacha nacional. |... 
Vida de Je 

bijou, abiscoitado e para dia- 

GAFÉ, especialidade da casa. 

Empreza da Bibliotheca d'Educação Nacional 
80, RUA DO ALECRIM, 82-—Lisboa. 

“> — — 

ALEXANDRE HERCULANO 
Breve escorço de sua vida e obras por 

Agostinho Fortes (Commemoração do 

1.º centenario do nascimento do grande 

historiador portuguez) 

Um volume de 256 paginas, ilustrado com o retrato de Ter 

alho 
a nã Quinta de Valle de Lobos onde Heren- 

Tumulo onde foi depositado o i 

riador; Tumulo monumental nos Jeronymos, Praz trrande 

gravuras representando Mem Br 
(seenas-do Monge de Cistér); 

  

      

  

  

lano falleceu; Egreja da Azoia; 

lano; e 

  

Pataburro na tabulagem do bésteiro, 

mde hi 
de s    num 

do Fronteiro d'Africa, unico drama de Herculano, obra quasi completamente 

desconhecida hoje. 
Preço 500 ré 

   

OBRAS PUBLICADAS DA BIBLIOTECA 

O Anarchismo, por Eltzbacher; adaptação à 

za por Agostinho Fortes; A. Emancipação da Mulher. por 
lingua portugue. 

Novioew; tradueção de Agostinho Fortes. 

Sociologia, por G. Palante, 1) 
vol As Mentiras Conven- 
cionaes da Nossa Civili-|1 vol. Christo nunca 

sação, por Max Nordau, 2 vol. 
A Psicologia das Mult 
dões, por Le Bon, (2.º edição) 1 vol.| 

itros mundos, por Flammar 

itiu, por E, Bossi, (2.º ediç 

Os habitantes dos ou- 
Ay 

exis- 
Ro) 1 vol. 

O que é o Socialismo, por 
Renard, 1 vol. Econonda 

   

  

Georg 

  

O futuro da raça branca, politica, por Stanley Jevons, 1 vo- 

por Novicow,1 volume, 

No prélo: 

Em preparação | 
  

!ivolume. 

A Riqueza e Felicidade, por Adolphe Coste, 1 vol. 

Educação e Hereditariedade, por M. Gugu, Lyol, 

Leis psychologicas da evolh 

povos, por Gustave Le Bon, 1 vol A Critica 

scientifica, por Emilio Hennequin, 1 volume. 

no dos 

  

Preço de cada vol. brochado 200 réis; car- 

tonado 300 réis. 

Em publicação: O mais sensacional romance illustrado 
da actualidade 

A VOLTA AO MUNDO 
  

ORIGINAL DOS EMINENTES ESCRIPTORES : 

Conde Henri de La Vaulx e Arnould Galopin. 

Este titulo não expressa, tão bem como s 
Pesta publi 
inet, são (oi 

dases e temerarios, dotados de instineto natural de investiga 
o das seiencias, instincto que elles sati 

sas sensacionaes e dramaticas scen 
Os protogonistas, Jack e 1 

    

     
   

   
respeita á applic: 
a emprezas atrevidissimas. 

A dos mei 

    

aeroplanos, automoy e outro   

le locomoção de que se servem, como balões di 
de recente invenção, não esquecem os inmume- 

  

   

ara desejar, as maravilho- 

tos extremamente au- 
ão por tudo que 
n, arrojando-se 

  

  

tis        

  

ros recursos que as modernas e scientíficas descobertas proporcionam ao homem 

deste seculo de maravilhas. 
A sua intrepidez toca os raios de heroismo como a : 

é, sem nunca revelarem qualquer desanimo, nem h 

  

symbolisam e cons 
gem e intelligencia 

  

tuem um frizaute exemplo, extraordinario 

   

  

A VOLTA AO MUNDO 

não é sómente uma narração pitoresca e destinada a proporcionar gratos 

tambem, uma obra cheia de observação e de ye 

  

ros á imaginação, m 
de caracter vivo vulgaris 

  

simo. 
   

CADA FASCICULO SEMANAL DE 16 PAG. 20 RS.—TOMOS 
MENSAES DE 64 PAG. 80 RS. 

  

Em Aveiro encontram-se todos os volumes á venda nas 

de Joio Vieira da Cunha e Bernardo de Souza Por: 

HOSPEDARIA 

=DE= 

MARCELINO & BARROS 
LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO 

STA antiga e co- 
nhecida casa que 
osseusnovos pro- 
prietarios aca- 
bam de transfor- 

mar por completo, in- 

troduzindolhe melho- 
ramentos indispensa- 
veis e de grande uti- 

lidade, é a unica que, 
junto à estação do 
caminho de ferro, of- 

ferece garantias de 

aceio elimpeza deven- 
do por isso ser a pre- 
ferida por todos os 
srs. passageiros que 

visitem esta cidade. 
Os artigos de mer- 

cearia que expõe à 
venda em estabeleci- 
mento annexo são es- 
colhidos entre os me- 

lhores o que os torna 
sobremodo procura- 
dos pelo publico que 

ainda tem a seu fa- 

vor a modicidade de 
preços.   

as da provincia e Brazil 

    

erarias 

8 

Photographia CARVALHO 
(Casa fundada em 1889) 

Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 

Execução dos mais moder- 
nos trabalhos photographicos. 

Retratos coloridos a oleo ,agua- |. 
rella e pastel, sobre porcella- 
na e marfim,o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

Efreitos deluz.tran- 
sformação de vesti- 
dos e penteados, etc., 
etc. 

Oficina mechanica de car- 
tonagem photographica mode- 
lar. ; 

  

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado, 
RETRATOS A 500 réis A 

DUZIA 

AMPLIAÇÕES 
INALTERAVEIS A 2$000 

réis 
Nilial em Aveiro 

RUA DO GRAVITO 68. 

JORNÃAÃEIS 
Ha grande quantidade d'el- 

les para vender na typogra- 
phia do Democrata, Rua de 
Jesus. 

O DEMOCRATA 

ÃOS SPIRITOS LIVRES 
E. IKXaeckel 

Os Enigmas do Universo 

As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem - 

AE A Ideia de Deus 
Religião e Evolução E 

$ E A ã A Dietadura 
Historia da creação —no prélo S 

| Guerra Junqueiro 

'VYheophilo Braga 

600 | Lendas Christãs 
600 | 

200 | 
300 
300 

     x A ampaio 
A Questão religiosa 

  

«Fos 

  

T. Sitrs Es , Portugueza a Vez * de reir ; 

| t F. F. strauss “A Velhice do Padre Bterno 15000 BRITO & C! Ev iS O de Aveiro, d 

Vida de Jesus, 2 volume 1.500 | Patria 800 sa ' 

Antiga e nova fé, tradueção | Finis Patria 300 Mui 1 E dai : p 

|completa-— do sahir prélo 400 A Victoria da França 100 io HERE ne estrangeiras Ri barata ' 

| Ernesto Renan Oração ao pão 120 a Ros ; 

E . 600 | Oração á luz 200 e! V ENDEM-SE em todas as boas droga 
Ou Aporiolos DO Todo Grave rias e nas melhores lojas de ferragens. 

5. Paulo 700 - ; A Anarchia, fins e meios 
Anti-Chyisto 

Pedro A. Vianna 
600 

o0U 

cellos (Mariotte) 

Defeza do nacionalismo Seiencia para todos, vol, a 

José Caldas 
Publicaçõe 

em dois mezes. 
  

Os jezuitas 500 

  

Ileliodoro Salgado 

Culto da imaculada 700 lo livro—Os Cometas. 

pedido. 

DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelistas 

PORTO 

Pharmacia Ribeiro 
—== * no 

  

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturacs do paiz e estrangeiro. 

Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladore 

Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

i etc., ete. 

specialidades. pharmacentie 

ras, e muitos outros artigos com applic: 

rurgica. 
Aviamento de receituario feito com-o maior eserupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

  

     

   
nacionaes e estrangei- 

"ão medica e ci- 
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sendo absolutamente tolerado pelos estomagos mais suscepti- 

veis. Faz augmentar o peso e desenvolve os tecidos muscu- 

lares e osseo. 
Frasco 19200 réis. 

Ph. Jayme Tavares, R. N. da Piedade, 14, Lisboa — 

Azevedo, R. Principe — Cusaca, R. 8. Paulo, 

    
  

700 

SOU 

800 
Soo 

700 

Amadeu de Vascon- 

200 

s de volumes de dois 
O primeiro sahirá 

a 15 Vabril proximo, iniciado pe- 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 

LIVRARIA CHARDRON 

POGOGOGOLODO-GGGGCOOGGOOS 

: 

| 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

— % 

LIXAS em papel é em panno. 

Recommendaime-se as da unica Fabrica 

  

  

  

Director —- RIBEIRO DE CARVALHO 

“A Egreja e a Liberdade,, 

Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direcção 
Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destin 

nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensaciontes q 

forem apparecendo, em todos os paizes, sobre as questões politicas 

religiosas que estão transformando a actual organisação social, 
E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia sg 

de mais ruidoso exito. Trata-se de 4 Egreja e a Liberdade, ultim 

obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca existiu, qu 
tão grande voga teve entre nós. É 

O novo livro. A Egreja e a Liberdade, agora traduzido em poso o 

tuguez, é a historia das perseguições reli s e da intolerancia sa 
verdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias - 
em torrentes de sangue,em crueldades e mortic 

      

    

  

      

   historia : 
nos tremendo 

  

    KT H E: NI |move-nos, quando narra as tragicas torturas da Inquisiçã | 
nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da dev: ão e: as 
na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que é à organisação q) 
mais poderosa associação catholica, à Companhia de Jesus, quand 
nos mostra que foram os próprios jesuitas os auctores e mandatarig ; 
de varios regicidios, porque até o a inio defendem e présam, se 

| conveniente aos seus secretos interesses.    

“Socialismo e Anarquismo,, 

E' este o titulo do segundo volume da Bibliotheca. Constit 

um estudo, completo e claro, ácerca d'estas duas doutrinas socig 
Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos. porque todos esses 
sumptos são tratados no livro : 

O que é o socialismo —A sua origem, os seus diversos systemas 

doutrinas—O que querem os socialistas —A sociedade futura—A suo 

pressão da miseria—A substituição dos exercitos e dos regimens p 
nitenciarios=O casamento sem auctori 

          

    

  

   
    

  

   
   

          

   

  

    
   

   

   

    

   

    

  

   

        

   

  

   
   

    

o C paterna e sem a intgll 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- venção da Egreja on do: Estado—O amor livre “Como se pode po 
: E : ide E era JA ne se pode pia 

dadeiro remedio Contra a ictericia, de tão em pratica o socialismo e à relig ão—A marcha incessante para a 

maravilhosos effeitos. volução—A união de todos os revolucionarios —A propriedade e ot 

3 balho—A constituição da familia e do ensino—O » É ! ivo 
Va VD, a) ENTIRE 8 I uiçã a fi a sino que é o Collecti 

Rua Direita— AVEIRO mo—O que é o Communismo—O que será a sociedade no dia s gu 

: te ao da Revolução Social—O socialismo catholico é uma burla 

DODODODODOS DOGGDODD O SS progressos do syndicalismo. b 

A x NX | O que é o anarquismo- 0 tem 

OFFICINA DE SERRALHARIA MECHANICA —O que querem os anarqu — Opiniões dos seus maiores e U 

E res—A liberdade integral, aspirações dos verdadem oltúcionorigh 

. a | |O internacionalismo ou união de todos os povos—A evolução d E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço & Carvão de forja ideia de patria—Os martyres do Anarquismo —Os socialistas-ang | 
a quistas portuguezes —A Anarquia é o complemento do Socialismo. 

RSS Como se vê, vo Socialismo e Anarquismo, o e 2 : , segu 

Ricardo Mendes da, Costa do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que d 

; Í NEEM no E tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-se indispensavel 

Successor de Domingos E. Valente de Almeida | todas as pessoas que desejam instruir-se e que se interessam pelas mj 

: 4 - dernas questões sociaes. 
RUA DA CORREDOUR/ e a 

AVEIRO 66 es Descendemos do macaco?,, 
Nesta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- E : ! ; , : 1 

duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- reu ig o un ta livro, interessantissimo, q 
dido é o o cnnend er po rsinto este titulo; Descendemos do macaco“? 

tidade em deposito para vender por quado E i N'elle se trata, com uma cela maravilhosa, o problemal 

Grande sortido de ferragens para constrneções, ferra- origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos] ' 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan-| espiritos. De onde descendemos? Qual a nossa origem? Como app 

dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- Rr a ns o primeiro homem ? 

sa a E er nan ] a esfeitas pela sciencia as ingenuas trac ições espalhadas pá 

sado; pre a, chapa de Zi D; '61C.;. GLC. sido 1 E E o ; partacas a 

nisado; pregaria, eh us de ferro zincado, ete., etc Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente a 

Vendas por junto e a retalho ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio ill 

: s 1 tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemd 

Deluidores septicos automatico, esterilisadores e filtros biologicos das aguas do macaco e . 

E -—— = -——— Affirmou um outro sabio, não menos illustre, que é preferi 

wesesesesdeseseseseaos Wescse sec icIccHeIcA desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem degeneral 
é. | Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscuti 

! ! FR ZA PULMON: Ro à ) E : : ç my 
a = RS E era O pois a origem do homem decide do seu destino. De onde viemos? 

Ss Ema 2 a 5 FRAQUELA GERAL que somos ? 

d Ss ES e TOSSES A estas perguntas, que devem torturar todo o homem conscier 

O be o “Ss E DE responde 0. livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para p 

A = = E o s E ANEMIAS tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este; Descendema 

Ea Sos ES | RECHITISMO do macaco *? 

o SS ASSES | ESCROFULOSE ic 

O É TE SÊ | raLTADEAPPETTE ' 
Ea AT O = | SUPPURAÇÕES OSSEAES : o E él mr 

= sa o É É | CONVALESCENÇA DAS DO- Preço de cada liy ro: brochado, 200 réis. Magnificamente é 

T ) — e É ENCAS GRAVÉS cadernado em percalina, 300 réis. 

[= 5 PNEÚMONIA E GRIPPE A” venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem, pelo q 

reio, para todas as terras da provincia, Africa e Brazi, Pedidos 

ESTIMULA FORTEMENTE 0 APPETITE Livraria Internacional, Calçada do Sacramento, 
Chiado, 44-—Lisboa. 

Tonico reconstituinte e antiseptico das vias (E E ES dê : 7 = om 

dante ANTONIO DA CUNHA COBLHO 
O CREOSONAL foi largamente experimentado no 

Hospital de tuberculosos, ao Rego, mostrando sempre ser 4O—-RUA DO CAES-— E! 

um bom medicamento. 
ao 

Os doentes tomam-n'o muito bem, porque é o unico pre- DV A Es 

parado phospho-creosotado que não precisa de AVEIRO q 

se lhe ajuntar agua e que tem cheiro e gosto agradaveis, — == — E 
| 

Loja de chá, café, bolachas e mais generos di 

mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidadd fl 

vellas de stearina. 

Perfumarias, papelaria e objectos para escull 

ptorio. Tabacos, louças da India e Japão. Artigo   
proprios para brindes. 3) 
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